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IV nflM lN M  R i  ftllíRFSM A ram - pois, estes homens tuno tirar-vos da penaria, certi-
l i  UUIIllKuU un  yUMiUJiun ( 0 m n agre qUe Jesus tinha feito, ficae*vos que vol*a fará suppor

-------------  j diziam  : Este é sem duvida o tar coin alegria sobrenatural,
(.Evangelo S. João, 6. 115) I propheta que devia vir ao m un  
N ’aquelle tempo: Jesus passou : do. E sabendo Je*us que o vi 

á outra banda do mar de G ali riam  arrebatar para o procla  
léa que ê o de Tiberiades e s e - > a r  rei, fugiu  de novo- ao, para  
gui, am'no grandes multidões, \a montanha 
porque viam os milagres que 
operava sobre os enferm os. Su­
biu, pois, Jesus a um monte e

membros tolhidos
v / . i / v ,  ^  7   -

ahi, sentowse com seus discipu’

REFLEXÕES
Acabava Jesus de sarar com 

um milagre, ao doeute que ja
los. Ora, estava próxim a a Pas’ * la com . .
cha . festa solemne úlos Judeus. á P**in«., havia tnm a e oito an

desconhecida de quem a não ex­
perimenta.

Não era d’este mundo o reino 
de Jesus Christo: tinha Deus re

nos.Jesus então levantando os olhos ~ ..
e vendo a grande mulHdão que t Bastava este <lue es’v v- „ „ trondeava em Jerusalem e cm
o procurava , .„owtnt, rnànnrr toda a r°da> para tornar eviden Com que com prarem os p a o p a  ^  & miggão do Sajvador

eqüivale a dizer que os protes-j «Quanto mais entro em 
tantes de hoje se entrincheiram m esm o, quanto mais
nos bastidores do indifferentiemo, 
para surgirem amanhã no cam­
po aberto da incredulidade.

O indifferentismo é o ?peior 
inimigo da verdadeira fé e mui- 

Srivido, de toda a eternidade, sal* I50 mais difflcil de combater do 
var os homens pela morte d o ! 0 fanatismo repugnante dos  ̂ ^
Messias, estabelecer a Egreja na pro'estantes antigos. Estes, uma j r .nfipnp  ̂
paciência e nos trabalhos, fu n * lvez desenganados dos seus falsos, P J ,j •
'lar 0  edifício espiritual e de Preconceitos, são mais accessiveie, «N ã o  se a ca b a  tu u o  a q u i. 
cruzes 0  caminho po Céo ; n’este á discução e á convicção; mas^OJhaQ q u e  in d ig n a ç ã o  em  
termos não diziam com o Messias 03 indifferentistas, esses que af se a c ce u d e , q u a n d o , dan­
as humanas grandezas, os fulgo- firmam ser Deus indifferente á d o  u m  ]3 a j a n ç 0 em  to d a  a 
res da realeza. • verdade, e 03tentam com alarde

Que dita para nós, chriatãos] seguir uma religião livre de freios 
termos um Senhor como vós, o h ! de obrigações, esses digo dii- 
meu Salvador que nos enchereis ficilmence se prestam a conside*

ccnaulto, mais leio em m i­
nha alma e9tas palavras : 
Sé justo e serás feliz ! Não 
cumpre clhar ao presente 
estado de coisas no qual 
amiúdo o mau prospéra e

Tp a r a lZ p erim Z 7 a lo . saUa Repellindo os Phariseus verdade todos os desejos na eternidade 1 os^direUos d e j i m a  jeü g ião
o que havia de fazèr. Phüippe frl=aQte procuravam deitar-
respon d eu : Duzentos dinheiros lh« a 8 “ - ° 3 Para ^rar-lhe a
, ^ ~ nn,-pn„„„„ine. mn- vida. Como’ porem, ao fosse ainde pao nao sao suffim entespa ^  & hora nara o rran*

O INDIFFERENTISMO

ra que cada um receba' de sacrifício, o Salvauor, que lhes P °rcLne .c0V:^9mna
dacmho; sabia todos os tramo.s, deiermi- indifferentism o?
chamado Andre, irm ao de o\> atirar-se. 
mão Pedro, disse’lhe : Aqm  esta\
um  moço que traz cinco pães' Os signaes com que operou 
de cevada e dois peixes. Mas\ Christo Nosso Senhor a multi- 
que é isto para tanta gente Aplicação dos pães, fazem-no** lem- 
Então, disse Jesus : Fazei assm,] brado* que todo o bem vem de 
tar esta gente. Havia, de facto, | Deus, que lhe devemos gre as 
muita relva n aquelle logar.As’ 1 por todos os dcns, porque t. io 
sentaram’se pois tos homens> em j medra com sua benção. 
numero de quasi cinco mil. To'\ Mí.ndou que os discipulos a- 
m ou então Jesus os pães, de' pcuhassem as sobras para que 
pois de d ar graças, distribuiu’os nada se perdesse, e que se con-

*' ■* servasse perenne memória de tão
grande prodigio, ensinando-nos

ao povo que estava sentado. Dis’ 
tribuiu tambem os peixes quan' 
to quizeram. e, quando estive’ que é preciso tudo que vem de 
ram  satisfeitos, disse aos j Õeus, e qne muito importa a

revelada» que exige uma fé ab- 
; soluta e impõe as suas leis sob 
i pena de eterna condemnação.

~  _ | Não será. pois, dign o de com­
er Igreja o pajxão o homem que lueta dia 

e Doite, que sacrifica a sua com

nu&sa v i la  neste mundo,nos 
vemos mystificados nas nos­
sas aspirações : Tu me en­
ganaste 1 grita  o homem, 
gemendo, contra o seu Cria­
dor.

— Eu te 9nganei, tem e­
rá r io  ! quem t ’o disse ? A -  
caso tu ja  exhalaste a tua 
alma ? Cessas te a tua j>e-0  credo de noventa por cento mocidade, a sua saude e bem es.

tiamo é a consequencia logica do t(j ináifferente ao seu p o r v i r  je x c ia m a s  : a  v u t a d e  ó um a
prim eiro falso principio do Pro; eterno ?| c otno pode o hom em Jlou cura , ju s ta m e n te  g u a n d o
tesfcantismo* «A fé sai/a  por si 80r ô q consciencioso recüsar com inã crnv.hr (Tns tAnfl m é r ito s  P 
só, sem o Concurso das boas obras». qe9prez0 os direitos de Deus, não
Hoje em dia appareoeesta celebre „ Uei-endo reconhecer os interes-
formula nas mãos dos descendeu ^  da 3Ua alma immortal ?1

pulos’. Recolhei os pedaços que j lembrança dos favores celestiaes., m aitos outros, levaram pouco a

tes de Lvther.o, convertida nest 
outra : «As obras salvam por si 
só, sem o concurso da fé».

Os protestantes, desgoiosos com 
as inuumeras discussões "entre as 
suas seitas, que, negando a auto­
ridade de um Papa, crearam ’ (Do Italiano do P.Pedro Mariotti)

Expressões
significativas

sobejaram para que se nao per' 
cam. E elles * recolheram e en‘ 
cheram doze cestos dos pedaços 
dos cinco pães de cevada que 
tinham sobejado aos que come’

FOLHETIM  (45)

MAGNA PECCATRiX

Procurae a Jesus, pobres que pouco 0 segundo principio do) E is  a q u i o  b e l l c  e n s in a - 
pensais na indigencia cónservae-) proteitantism0 (juizo privado) á ; m fvn to  Qne nos o ft fe r e c e  em  
vos perto d^elle.como aquelle p o -; gua natural consequencia; nega- ^  ̂ ’ ’
vo; nelle confiae, que vos valerá ram 0 direito de serem ensina ! m e io  aos seus ta n to s  erros ,

Ainda que não julgue oppor- dos por outros homens. Lto J.J.Roubscau
i jç. 1

nar o hospitaleiro personagem.. a ÔÍ?n?lra 6 a ahertur« da tenda , Magdalena contemplav^-o, hor^ 
A physionómia tinha um* cu*! cerro? ’ 03 0\hos para dcrmir. ' rorlzada; dir-se ia que estropea*

nho accentuado de energia ex- A  joven judia reparou que 7am a martelladas aquelle corpo
cepcicnal E no porte da cabeça nao àeixé.™  as armas. Acom o - , deitado.
morena e firme havia como um dando-se nuns tapetes que achou* — Ai 1 A i l A i!— rugia o ban-

R om a n ce  d o  tem po de Jesus Christo ! desafio. Todo elle transpirava fo r - j no ^un(i°  tenda, Mugdalena dido, fjzendo esforço para des-
Pela Baroneza Anna va n K  rane | ça bruta e liberdade indomável;; ag^alhou oa dois pombos num prender'se do chão, onde parecia

Traduccão livre e autorizada vor \^° cinto de couro pendia, além canto e, exhausta de fadiga, ador pregado.— Tende piedade, tende
iradueçao e u  p | ^  punhal dQ cabo d() Quro> 13m|meceu placidamente, sonhando, piedade ! As cordas me cortam

■afilado estylete, e uma com prida, com a dlvina figura do Nazareno... aa carnes, não as aperteis assim 1ISO  CR A T E S  _____ _________________ _____
espada descansava ao alcance da! ^ ra chacaes uivavam A i! Ai 1 A i !... Dae me a morte...

CAPITULO Y  \ Uma corrente de ouro tra-^e a neDllua adelgaçada coava d a ’ antes a morte... Morro de sêde,
balhado ornava-lhe o pescoço e ,íaltura um chuvjscode luz azul.'dae me agua... egua... agua L. De 

Nada receies ennnciou tisn atirado a um e  nto, um rico man- Julgando ter dormido apenas que vos rides,brutos ?...Ai,ai,ai !... 
quillamente o Jiomem— não ha to depurpura confii*mava Magda* llrn 8eg uudo, Magdalena abriu os j Numa convulsão horrivel que 
espiões aqui. Eatás muito bem . len& Qag gu pjtas de ter comü‘ f'lbos espantados... Despertára-a 0 pôz de joelhos no meio datem
escondida. camoeiro um bandido um der um ruldo estl'anho, como o res' da, o eomnambulo acordou. Os

- E  como sabes que desejo es- _ Beg audaciogos ladrõeg ’ assal. ; folegar de alguem que lutava, olhos muito abertos e distantes 
conder-me?-perguntou admirada tavam na estrada a0 caravanas Erg ueu*se & mel°; na claridade encontraram o blanco semblante

Uma especie de sorriso passou branca da manhan que nascia; o de Magdalena, desvendado e at- \ tou o bandido.dirigindo-se á sahida
na face rude do arabe que, apon' . ^ °  se cnamava \  Estaria só* r0Pt0 descoberto do ladrão to r  tento. — Conbeces-me ?1— exclamou a
tando para o traje, disse: [zinho, ou pertenceria a alguma Dárase iivido. Com os olhos fe-j — Ouviste o que eu dizia, mu* I peccadora, surprehendidissima.

— Vestidos grosseiros... e m ãos)^ *  ̂ Aquelles ornamentos ch*dos parecia lntar contra um ; lher ? Falei durante o somno ? — Quem não te conhece,Magda-
aristocraticas... Sandalias asperas...de nuro ^riam  sido roubados ?.. ’  ■ •• • &

vaes gozar (Toã teus m éritos ?
— Eu vou m orrer ! tu e x # 

clamas.
— Nao ! tu vaes viver.E n- 

tao ó que te darei o que a 
ti prom etti.

«Quereriam  os im pacien­
tes m ortaes que Deus dósse 
a recompensa antes dos mé­
ritos e que de antem ão re ­
munerasse a virtude. Oh ! 
sejamos prim eiro bons, de­
pois seremos felizes.J Não 
exijam os o prêm ic antes d a

!_■■■■ mm i i. mgmmmmmmmmm i i mg*

morna da fagueira apagada, 
hiu da tenda. Em poucos ins­
tantes sellou o camello e, voltan* 
do para a tenda, apresentou a 
Magdalena, que se levantáre e 
chamára os pombos, uma vási* 
lha cheia de leite de cabra e um 
pedaço de pão;

— Bebe e come. Partiremos da* 
qui a pouco; meus companheiros 
voltam já  duma expedição, enão 
convém que te encontrem aqui.

Magdalena agradeceu e bebeu 
apressadamente o leite; na pTe- 
cipitação de acabar esqueceu de 
compôr o véu, que no somno 
cabira-lbe sobre os hombros.

— Aonde queres que te leve, 
Myrian de Magdala ?—  pergün*

, . oaaue^- poder invisivel, sons roucos ei Responde!— exclamou ameaçado*
e tornozelos finos... Um perfum e1  ̂ reC1_* _dl?P0Sí° grunhidos abafados escapavam se ' ramente.

lena ?— respondeu elle com um 
sorriso.— Vi-te tantas vezes,quan* 
do ás escondidas explorava oade myrrba e ambar debaixo do a dar-lhe explicacoes; acabára de jhe da garganta, De repente, com I — Eram palavras incoherentes;

véu grosso... Quem se disfarça é comer alçando o togo comi o um gemido de dõr estendeu os 'n ão  as entendi. Penso que te de- arredores de tua Villa para che*
porque precisa esconder se L. , eccrescimo ae uns paus de lenha, braços em cruz. espalmou as bati&s num pesadelo; n ão? jgarte  aos tbesouros ! Um vulto 

Magdalena não póde se impe- en 0̂]0,lS9 no manto. ma )s, e nos traços medonbamen*, O homem não respondeu, com* como o teu nunca se esquecei
dir de sorrir, sob o véu, áquellas — Pódes ir dormir lá para deu- te confcrahidos do rosto havia quanto as palavras de Magdale* I Magdalena, cada vez mais sur*
justas observações. Interessada, co tro—ordenou a Magdalena e, es1 como a expressão de uma dôr ua o alliviassem visivelmente; presa, fixava o embasbacada* 
meçou por seu turno a exarni* tirandose a fio comprido entre sobrehumana. empurrando com o pé a cinza (Coatináa)



Í È D E H A Ç A ü

victória, nem o salário a n ­
tes do trabalho. Os vence­
dores dos nossos jógos sa­
grados, diz Plutarco, não 
são coroados antes, sinão 
depois de haverem corrido 
a liça,

«Quando, eu não tivera 
outra prova para a immor" 
talidade da alma a não ser 
o triumphar da maldade e 
a oxpressão do justo nesre 
mundo, esta só me certifL 
caria.

Uma contracição tão ma­
nifesta,uma dissonância tão 
estridente, no meio da har­
monia universal, empecer- 
me-ia toda dúvida, e eu 
pensaria ! Não acaba tudo 
nesta vida; mas tudo torna 
á ordem na morte».

Em 15 de janeiro ee 1850, 
V íctor  H ugo exclamava pe­
rante a Câmara Francesa: 
«Ha uma outra vida em 
que será feita justiça  ! Creio 
profundamente n a q u e 11 e 
mundo melhór, e 
que isso íórma a suprema 
certeza da minha razão e 
a alegria suprema de mi» 
nha alma».

Não só Voltaire mostrou 
crer na própria immortali- 
dade á imminência da mor-

abóbada do céu, num a paz 
infinda de luz e de glória, 
de encontro á qual e rgu e­
remos vôo
A.J. Veiga dos Sautos (trad.)

A  C O N F I S S Ã O

Aproveitai, pois, e*uo| 
leitor, deste tempo para pô.t I 
em bom estado a vossa c u 
sciencia.

J K . Z - - C

0  perigo do cinema
Artigo 282:Pena de prisão cellu- • 

lar por um a seis mezespara 
asoffensas aos bons costumes, 
com exhibições impudicas, 
actos ou gestos obscenos, a t- j  
tencados ao pudor, pratica- j 
dos em logar publico ou fre­
qüentado pelo publico,eque,*! 
sem offeusa á digo idade in ­
dividual da peesoa, ultrajam 
e escandalisam a sociedade.

(Codigo Penal)

E sta m o s  na Q u a resm a , o 
te m p o  da p e n ite n c ia , do  a r ­
re p e n d im e n to  d os  p e cca d o s  
co in m e tt id o s , e de se c h e ­
g a r  aos san tos  S a cram en tos  
d a  c o n f is s ã o  e da c o m m u - 
n h ao .

N e n h u m  c a t h o l ic o  d ev e  
d e ix a r  p assar este  te m p o  Quando no seculo V da nossa 
em  q u e  se r e co rd a  a d o lo -  eIa 0 hora903» sat;urádo de per-

• • • ~ i niciosos ensinamentos e guiadoros iss im e  p a ix ã o  e  m o rte  , . *t XT r, P, -r ->,1 - Por raaus exemplos, se esquecia
d e N sso  S e n h o r  J esu s  o h n s -  j  do respeito que deve a si mesmo 
to  sem  re c e b e r  esses d o is je  freqüentava com grande assi- 
S a cr a m e n to  c o m o  nos o r- j duidade, espectáculos fescenninos, 
d en a  a S a n ta  E g r e ja . N in -  j Salvianus, bispo de Marselha e
g n e m  sabe em  q u e  h ora  lh e  cognominado pelos seus' p a r e s -  

^ . i  mestre dos bispos— protestou, com
ch e g a r a  a m o rte , e por i s - ( rara vehemencia, contra aquelles 
so  d e v e m o s  a n d a r p ro m p to s  { abusos e concitou os verdadeiros 

d e c la r o ’ Para  p assar desta  p ara  a christãos a ab3ter-se daquellas 
o u tra  v id a . P a ra  esse ne-> j representações, que glorificavam
g o c io  de sum m a im portaa - ° ™ í°  e ^endiasr os animos 

.  ̂ r doentios,
cia  não devem os esperar o* €Üm peng*mento impuro-ex*
u lt im o  m o m e n to  de  v id a . clamava o eloqüente orador sa-
O p p r im id o  p e la s  d o r e s ,c o n - ! cro— não attinge sinão o espirr
su m id o  p e la  fe b re a lta  e t0»lum olhar lascivô sinão os o-
c o m o  ju i z o  a tra p a lh a d o  1 1B°8’ um dj®curso dlencioso si- 

° . F nao os ouvidos, ao passo que as
em  s e g re d o  re v e -  ™  co n s e q u e n c ia  da  g r a  ijüenoiosidade do threatro man- 

v id a d e  da  m o lé s t ia , o  en* cham por completo o homem, 
fe rm o  á ch a -s e  n ’ um  esta - Um blasphemo que se faz ouvir 
d o  de a b a t im e n to  e c o n fu -  não torna criminoso aquelle que
sao, q u e  nao lh e  ó p o s e i - !0 d<*»prova; o roubo jamais será 

i r  i L imputado áquelle que o detesta,
v e l  fa z e r  u m  b o m  e x a m e  em£ or0 g6a tegtfê lluha delle;
do  c o n s c iê n c ia  e n em  de a impudicicia do tbeatro, entre- 
e x c ita r -s e  a u m a v e rd a d e i-  tanto, torna criminosos especta-

Procissão de Passos
No proxim o sabbado, 2 de Abril, na igreja dc. 

Uarmo, ás 19 horas, haverá O Deposita do Senhor dos 
Pataos tocando nesta occasião, a Banda- José V ictorio  
as m archis do saudoso maestro João Narciso.

No domingo, ás õ horas da tarde, da igreja do 
Carmo sahirá a Procissão do Senhor dos Passos que 
percorrerá as ruas Barão de Iiahym , Paula Souza e 
Commercio. A o  encontro na praça P. Miguel, pregara 
o Revm o. P. Oscar Chagas. Em todos os Passos serão 
cantados oa motetes com acompanhamento da orches- 
tra Tristão Junior. 0  papel-da Verônica  será desempe­
nhado pela distincta aenhorinha Zilda Guimarães Boa- 
nova.

A ’ entrada da procis-ão pregará o sermão do Cal- 
varío o mesmo orador

Abrilhantará esta procissão a banda União dos 
Artistas.

Para que todos fiquem sabendo damos a lista da 
ordem dos «Passos» e das pessoas que vão offerecer:

l .o  Na residencia do Sr. Almeida Sampãio Sobrinho
2.0
3.0
4.0
5.0
6.0
7.0

« « Daher Chebel
< « José Lorenzon
« « Sompaio Netto
« « Dr. Braz Bicudo
« « Aquilino  de Assis
« « na igreja  do Carmo.

lou esta sua fé íntima até 
noa sus dias melhóres e 
em meio do fatismo da'sua 
satânica propaganda. A um 
amigo que vangloriava de 
se ter libertado do medo 
do inferno elle, em verdade,
r e s p o n d e u : « V o c ê  é m a is  ra  c ó n t r ic ç â o  dos  seus p e c  .dores e auctores Por casto que

*  -i - r- . • a o  \ t 6  a  o c n a e t a e n  l r » o  r l o o f a  A v H o m
affortunado que eu. A m d a  cados.E  demais, nesses mo- 
não cheguei a tanto !...» mentos terríveis aquele que
E escapou á sua penna a- 
quelle bello verso':

«E ’ sonhj a vida, e a 
[morte despertar»

não tem o costume de re­
ceber ao menos de vez em 
quando esses Sacramentos, 
só pensâ em chamar o me­
dico, na esperança de que 
este finalmente lhe recei-

se vá a espectáculos desta ordem, 
volta-se delle contaminado de im­
pureza, ou melhor, já é ser im ­
puro mesmo antes de assistil-o, 
visto que com isto se prooura 
satisfazer as exigencias desorde­
nadas do coração»-

Iguaes protestos tornam-se ne­
cessários na hora actual; pois, é 
urgente oppôr-se uma resisiten- 
cia tenaz ;ás exhibições da mal«Acabar-se ! palavra e s - j “ara um remédio que o li- 

túpida. exclamava Goethe. I vre da m o r te - Além  d isso [dade humana, reproduzidas uas; 
Pnrnnp a c a b a r ?  S e o o ue '■a lembrança dos seus n ego- telf s cmemutographicas, princi- 
Forque acabará fc>e  ̂ q _  , interesses da su a ; palmente’ 6 que servem- ta" só>
é criado tem de acabai, que ’ ' , n jpara perturbar a imaginação ia-
significa portanto a glorio- a máe-ua cu e  lh e   ^
sa criação ?»

Se, não-obstante o esfor­
ço de tantas 'paixões con- 
jurada? em todo tempo pa

fa m il  a, a m á g u a  que lhe jStíI1til, semeando-a de projectos 
aperta o coração pensando !sinistros,
que dentro em pouco v a e , Imperiosa e indeclinável pois,j 
separar-se de sua esposa é a necessidade social de acau­

telar a creaoça de deploráveis e
só

e f ilh o s .-tu d o  isso  se aiun*j   —  -----------  x t perniciosa convivência, que
ra  d e sa rre ig a r  d o  e s p ír ito  n a q u e lla  h o ra  de d e se n - gefvem para ibe deturpar o ca-í
h u m a n o  esta  c r e n ça , o  s ê l - ,S aD0« Para  p e rtu rb a r  a q u e l , racter e eivar de maus pensamen
lo  da  im m o r ta lid a d e  p e rz is -  la  Po b re  ala3a> í ue vae  sa ir  I tos a imaginação, a alma e o co­
te" s e m p re  v iv o  c o n t i n u o ,  d este  m u n d o  ca rre g a d a  d e ; i-ação em formações ,

* p e c c a d o s  ! E  q u a l será  a Suggostionando a creança, o fãm
wna so rte  m  e te rn id a d e  ? Produz gravíssimos perigos,que 

1 . . i uma administração sensata e c o r
E  p r e c is o  q u e  n in g u é m  ’ gcja das suas impreteriveis res*, 

se íllu d a  a este  r e s p e it o , ; ponsabiiidades, não deve tolerar, j

nãotormentoso, supremo 
póde elle empanar.

«Não é Deus um perver­
so cbac^teador, exclama La* 
martine : dentro desta ap- 
pa rente missão das coisas 
humanas, ha ahi um d iv i ­
no império... O mnndo é 
um crepúsculo; a plenitude 
da luz é alêm da tumba»,

Oh ! corramos confiantes 
a nossa jornada... e, quan­
do; perto da noite, fechar­
mos as pupillas cansadas 
do trabalho e de tantas lu ­
tas,a legrará nossos corações 
uma letic ia  santa, porque 
não nos envolverá a som­
bra fria do nada. m as  o

d ix a n d o  p ara  m ais  ta rde , A criminalidade infantil encon j
tra no Cinema um dos seus mais 
completós alimentos.

Si o cerebro. conforme pen- j 
sava Taine, 6 o orgão repetidor .

sc in b llar  das estiêllas queima vida mançbãdçs com o 
pontilbam  silencioeas a azul I peccado mortal.

p ara  a u lt im a  en fe rm id a d e , 
p ara  a  h o ra  da m orte , o p re ­
p aro  das co n ta s  q u e  d ev e  
p re s ta r  no tr ib u n a l d iv in o*d os  centros seneitivos* e, si ja- 
a o  J u s to  J u iz  de  trem en d a  mais desapparecem da nossa me- ( 
m a g esta d o , e ju s t i ç a  recti«*  m°ria un= certos factos que nos,
si ma p ara  p re m ia r  co m  a fortemet‘ te! m.° \r  1 <é djfficii calcülar-99 a serie de

desastres moraes, que os maus 
«films» cinematographioos aoar- 
rectam a criança, que não dis­
põe de necessaria resistência mo­
ral para reagir contra equellas 
maléficas suggestões, e a socieda­
de que, afinal, vae ficando dimi­
nuída de gente sadia para col* 
laborar na sua prosperidade.

‘ Além desses prejuízos moraes,

eterna felicidade do ceu aos 
que o amaram 6 serviram 
neste mundo, e para pu­
nir com os eternc s tormen 
tos do inferno aos que des­
prezaram os seus santos 
mandamentos e sahiram des

ba tambem as desordens orgâni­
cas, taes como as insomnias, a 
inapetencia, os sonhos agitados, a 
preguiça, a irritabilidade por 
questõs de nonada, que apoquen’ 
tam as creanças, cujos paes não 
teem a devida cautela de preser­
vai-as de taes diversões, nocivas 
á sua segurança physica e moral 
e funestas á tranqüilidade geral.

Além disso ainda, temos que 
a criança por espirito de imita­
ção quer fazer, o que assistiu 
na tela; os jogos de box, as cor" 
rerias, os sopapos, etc. No grupo 
escolar desta cidade, informado 
paio proprio direetor, diversas 
crianças se divertem fazendo com 
os seus collegas o qne assisfcem 
diariamente no cinema.

Que não vejam nestas minhas 
palavras um ataque syslematico 
ao Cinema. Admiro e até sou 
freqüentador assiduo desta di­
versão. Lamento sómente a fre­
quência de menores, porquô os 
effeitos são prejud oiaes e appel* 
lo para os senhores pae3. especial­
mente as mães, para darem ou 
não razão ao motivo desta cam­
panha que pretendo levar avante.

Vela e. senhoras mães ) Velae 
pela educação dos mimozos the: 
sopros infautis a vós confiados 
por Deus! A vós cabe o dever, 
sacratissimo de afastar vossos f i ’ f 
lhos do precipício, indicando-Jbes 
o caminho do dever 1

Se amanhã ura filho vosse, 
commetter um crime porque 
hoje não lbe ensinastes o cami­
nho da virtude, desviando, do 
mal, a quem cabe a tesponsabi* 
lidade ?! A vós só e unicamente 
que tinbeie o conhecimento e i 
até desteis o vosso assetimsnto I j 
fe  Antes de terminar vou relatar 
um facto occorrido na capital 
da Bélgica-

Prendeu a policia em Bruxel- 
las duas crianças, que eram ac- 
cusadas de pequenos furtos. U- 
ma dellas, que guardava no 
bolso da calça um revolver, de­
clarou ao juiz que bav.a com­
binado com o seu compenheiro 
«de se porter le long d’ une voie 
d’y je attendre qu ’un riebe sei 
gneur vient à passer en auto, et 
le tuer».

— Mas, perguutou-lhe o juiz, 
porque praticar aquelle crime 
revoltante ?

—  «Pour faire comme Bonuot 
le roi des bandits».

— Quem é esse Bonnot ? inque- 
riu-lhe o juiz.

—  «Tous les journaux ont par- 
lé de lui, et j ’ai vu cee ^ex« 
ploits au cinema»-

Deixo de citar, beje, im um e- 
ros facto3 como este-

A censura cinematograpbica é 
boje um facto, na Argentina. 
Naquelle paiz menores não fre­
qüentam cinema, ainda que a- 
companbados de seus paes ou 
tutores. Ha fitas e secções espe* 
ciaes para menores de 21 annos 
de idade

Não podemos ficar surdos aos 
reolamoá dos que almejam o en* 
giandecimento do Brasil. «E* na 
infancia dos indivíduos que pros 
peram as nações» disse grande 
pensador E para o Brasil ser 
o paiz que merece ser, ó necessa 
rio, é gurgente, cuidarmos do 
homem e da mnlber^de amanhã

Pouso Alegre 1927- 
RAUL CHA.VE3 DE M AG A­

LHÃES.
In9p-Reg-do Ensino 

[D'Ave M aria)

C O N G R E G A Ç Ã O  M A R IA  
N A  D E  MOÇOS 

Em 19 do corrente mês 
realizou-se a eleição da no­
va Directoria desta sym* 
pathica associação de m o­
ços invocada sob o pratro- 
cinio de Nossa Senhora do 
Carm o.

Foram candidatos offici- 
aes os seguintes: para pré* 
sidente,Argemiro IPElboux, 
Mario Fazzoli e Francisco

Q O R  de cabeça, ouv idos , 
^  dentes, uterina, nevralgias, 

res fr iados, g r ippe , enxaque­
cas, etc.

GUARA1NA
( C o m p r i m i d o s  c o m

BA SE ' DA G U A R A N IN A  
DO G U A R A N Á )

C ura ou  allivia em 
m inutos e é ton ico  
d o  coração, a o  c o n ­
trario d o s  sim ilares 
que sã o  d epressivos. 
—  V en d e -se  em  en* 
v c lop p es  ou  tubos.

L A B 0 R A T 0 R 1 0  N U T R O T H Ç R A - 
P IC O  D R. R A U L  LE1TÇ & C . - RIO
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Merli, reeleito 
com 26 votos.

o prim eiro; E X T E R N A T O  S. JO SE ’ 
Amanhã, 27, reunião men1

NOTICIÁRIO
S e m a n a  S a n t a

T-» . i — *—■ ic i iu ia u  luc
Fara 1 . assistente, M ario 'sa l  das Filhas de Maria.

Pazfiol:, Renato Ferraz e,
Francisco Merli, sendo elei 
to o primeiro com  25 votos.

Para g°. assistente,Rena­
to Ferraz, Francisoo Merli 
e Bento M. Silveira, sendo 
eleito o primeiro com  34
votos. 1 XT

p 0„ 0 . , ti i ■. i JNovas esmolas angariadas pela
secretario, Bortolo Commissão para as festas da Se‘

oimeon, L . Chaves e Dino . mana Santa:
Bordini, eleito o p r im eiro ! 
com 51 votos. ! Quantia publicada

Para thesoureiro.Luiz A . (£ Dtonic! A-Sampaio 
Camargo, Josó M.DTUboux n f  f U1Z Gi° n   ̂
e Octacilio X a v ier ,sendo e -^ n iz  Leis1800 ° ^  
leito o primeiro com 25 v o -  Famiüa Fontoura 
tos, porém não acceitou por Carlos João Caldara 
motivo de força maior,acei* Maria Secler 
tando para exercei-o José BraD®ls?° Barbi 

n ’Eiboux.
H aia  in s tr u to r , F ia n c is -  José Xavier de Moraes 

c o  M er li, J u v e n a l  D ia s  e Sylvio Menegelli 
J .  M a ch a d o , e le ito  o prim ei* J°ao Claro 
ro  co m  29 v otos . j BoDÍn Trauqnilo

Terminada .  eleição . , } £ *  f ® * *  
ex secretario L u iz  da C o s - ! Igoacio A- Toledo 
ta Chaves pronunciou um Tte-CebM. Carneiro 
vibrante discurso cuja assis' hourenço Peixoto 
tencia muito applaudiu. Cecemira de A.Campos

Paliou aptós o d ire c to r  da 
Congregação, revmo.sr, frei J0,é Ma-tinelli 
Benigno Diesel, desejando Ismalia Fonseca Martins 
muitas fzlicidades para a ^ aria N.Peres Serrano 
Directoria  recem-eleita, no Í os  ̂ Arruda
decorrer de sua temporada.j jo^Bom CeClh° Malfa

  —— —. Aureliano Aguirre
   _ , João Badtísta Pedroso

MOVIMENTO PAR0CH1AL .'Domingos Campaguoili
— — - — --------------■; Joaquim R. de Almeida
M ISSA S j Jcão Alves Pinheiro

Matriz— ás 7 e as 10 horas. ; Antonio Tereran
Bom Jesus— ás 5 1[2, 6 1]2 . Lúiza Camargo

7 1x2 horas. | Aleixo R de Arruda

8203000
50S000
253000
253000
20S009
203000
20S000
20S000
20S000
20S000
103000
103000
10S000
ÍOSOOO
iosooo
ÍOSOOO 
ÍOSOOO 
ÍOSOOO 
10SC00, 
ÍOSOOO f 
5S000 
5S000 
5$l 00 
5 f  00 
5: -00 
53000 

. 53000 
53000 
51000 
53000 
5S000

Excellente para as

Pessoas 
Anêmicas

Para curar eff icazmente a 
^anem ia é indispensável 

aproveitar todo o ele-^ 
mento de nutrição e fazer 
sangue novo. Isto conse­
gue-se com a legitima pre­
paração de oleo de fígado 
de bacalhao, a incompa­
rável Emulsão de Scott.
Rica em elementos nutri­
tivos fortificantes, tome- 
se para combater toda 
debilidade e robustecer 
o organismo

Emulsão 
de Scott

,f Clinica Dentaria g
™ DE  S
5  AifOKSO CELSO DE SOUZA MAjJRINO R
«  CiRURGIÃO DENTiSTAá §

Gabinete Installado Com Todo Capriche, gjj
3  Higiene e Preceitos da Sciencia Mrderna
5  Trabalhos Executados Com Precisão e a §
3  PREÇOS MODICOS— R ua do Commercio, 96—  Y T U  jĵ j

FÁBRICA DE CHAPÉUS
Por motivo do seu proprietário não possuir capifc 

sufficierqe para tocai a, vende-se uma fabrica de chapeu 
magnificamente installadà possuindo machinismos mo 
dernos e situada num dos melhores pontos da cidade d 
Campinas.

Tendo oé machinarios custado mais de 120.‘0ü0$000, 
dá se os mesmos por 65:00C$C00, o qne não deixa de ser 
um negocio de real vantagem para quem deseja indus­
triar se, notadamente no ramo de chapéus que sempre 
deixa optima margem de lucros. Fornece-se relação de 

j tedos os machinarios,moveis e utensílios.
i

104. CAMPINAS
Anniversarios

Fizeram annos j
Dia 20 o sr.Joaquim E. , Dirigir-se a J .P .— Rua Aquidaban,

Rolrigues*
Dia 21, d Narcisa G B o r 6 do (ja Silva Prado, com  4 - G E R E N T E  COMPE-  

ges, esposr do sr. Affonso - 9 - 1 v # w lv , r t
Borges; a senhorinha Mar 
garida C.BarJOs,íilha do sr 
Bento C. Barros.

Dia 22, D, Celestina A . 
53000 «Camargo.
- f íw ti  Margarida de
53000 Darro ^ o l lo ,  esposa do sr. 
53000 Í Manoel S * Camargo.
5S000 • Dia 24. o sr.Marcos Pau'

mezes, ituano; Iracema, f.a ( T E N T E — Precisa-se de um 
de A nton io  Buzzo, com 6 para Casa Commercial, que 
  i f. de -mezes, ituana; 1 feto 
Francisco Silva.

Carmo— ás 5 lj2 , © as 8 hora José Victorio de Quadros 5$000 lo de Almeida
tanvent.inhn í is  7  h n r o a  lVíflria  A l m A i r la  P p f l f ln  i _____Conventinho— ás 7 horas 

Santa Casa » » »
Asylo 6 1{4

" N a  Igreja de S. Benedicto 
7 1{2.

, Maria Almeida Prado 
'Celestina de Camargo 
I Rita de Camargo Favero 

ás João Groff 
j J Baptista da Costa

Capella da Immaculada Concei- José Garcia 
çãoTodos os dias, missa as 6 3[4 Tesio Campioni 
horas; nas l as. sextas, apóz a Mis Nicola Fioravanti 
sa, o SS. ficará exposto a adora* Mana de Lima 
ção dos fiois, até as 5 da tarde, Manoal Munhoz 
em que dar'se'ba o encerramento. Barbara Barretto 
CATECISMO j Alfredo R. da Silveira

Matriz—ás 8 1[2 horas para os Augusto Correa Sampaio 
meninos ) Julio Conceição

ás 14 horas para as meninas! Guilherme M- Junior 
Bom Jesus: ás 13 1[2 horas* José Silva 
Cármo; ás 14 bs Francisco Kiebl

Í S N, S  I d S - í™.10B O M  J E S U c — A re n n iã o  j José de Almeida 
das Filhas de Maria será  n u j® ,u*h de Arruda
dia 30, ás 5 i j2  horas da 
tarde.— A  secretaria.

— A  reunião das Sras.Da­
mas de Caridade será no 
dia 2 de A bril ás 5 l j2  h o ­
ras da tarde.— A  secretaria

r"*— A viso  as sras. Zelado* 
ras que a reunião mensal 
está marcada para terço fe i­
ra, 29 do corrente.—  A  se­
cretaria

(j M A T R I Z — Circnlo Calho* 
lico, pensão masculina. A 
reunião amanhã será ás 6 
horas da tarde.

— “ Associação de N. S. 
das Dôres“ . Oi a l .o  de A -  
bril as 6 horas da tarde 
haverá reunião

Miguel Gsvioli 
Maria Justina Felix 
Gabriella Mesquita 
Hsnrique Gianechini 
José Esteves Rodrigues 
Paupno Tereran 
Guilhermina Cintra 
Domingos Martini 
Mentori Boni 
Francisco Pacheco 
Miguel Gavioli 
Manoel S* Camargo 
Pharmacia S- Tberesinba 
Bernardmo Anibal 
Rapbael Liberatori 
Ulderico Mantovani 
Avelino Monteiro 
Francisco Micsassi 
José Canavesi 
Vittorio Piazzi 
Juvenal Dias 
Barba raíS- Castro

58000 | Fazem annos : dia 27. D.
53000 | da Mesquita
5S000I 5 “ e Aioril o sr. José
5 $ 0 0 0  i  Franc sco de Paula.
63000 j Nossos parabéns.
5S000 < ^  -------
58000- Uiplomados it ianos 
5$u00 , Depois de brilhantes es -  
ttnnn t,ado9 Da Escola de Pharma*
5S000 f Cí a 6 Odontologia deltape- 
53000 fcining a» acabaram de di- 
53000 plomar-se por aquella es- 
53000 cola os distinctos jovens 
rI/SS itaanos: Mucio do Amaral
53000 p Uirf e1, fi! ho Ado sr; ^,osó 53000 bJaLlnino do Am aral G u r
5S000 g®!-* Nain Cury, filho do fi-
5$000 nado sr. Salim Pedro Cury
5$000 e da exma. sra. d. L u i z a ,   ______—________

Mig u e lC u r y ;  e José Maria! ; D a t h y l o g T a p h i a  
de Anchieta  Bueno, filho|| 
do dr. Manuel Maria Bueno. í |

Aos recem ^diplomados o s : ' 
nossos mais sinceros para­
béns, e votos de muitas 
felicidades em suas nobres

M i
Sem dores rheumaticas
Depurando e Tonificando

o SANGUE c o m  o

TÂYUYÁ
-  DE -

S JOÃO DA BARRA
9 TE R EiS  SEMPRE ©

SâUDE e bem  estar

pode apresentar carta de 
fiança, e um menino para 
ajudante.

Informações, Rua do Com ­
m ercio 74.

EM P R EITE IR O  — P ro ­
cura-se por 4 annos para 
formar 5 mil pés de café a 
10 minutos do centro. T r a ­
tar na pharmacia Geribello.

A LUG A-SE pasto de ca- 
tingueiro com excellente 
aguada, a 3 minutos do cen ­
tro. Tratar na pharmacia 
Geribello.

U E N D E - 5 E  U rg“ dÕ
Bom Jesus N. 5.

Para tratar na mesma.

5S000 
5S000 
5S000 
5SOOO 
53000 
53000
53000 „ ,
53000 Pr°ussoes.
53O00 ^ u . 7 r= .
5$ooo . Obituarlo
õSOOO1 Dia 19. Paulo, f. de Pau 
5S000 loF erra z .com  4 mezes‘itua- 
53000 no. Dia. 20, Barbara Leme 
S U S  da Conceição, com 41 annos 
53000 viuva» ituana Dia 2 i ,  1 fe- 
53000 t(?> E José Navarro; SyL 
53000 vio Gapncho, com 14 annos. 
5$000 ituano; Pedro,

Executa-se serviços 
com perfeição e rapi­
dez. Preços modicos- 
Rua Paula 8ousa,8,Ytü

Lniz Gonzaga Nardy

Terreno

Vittorio- Escavacini Irmã . 53000 Ferraz, co m  4  meÍes,^ 1 °
Jobé Camargo Pirerf oSUOO n _ -.• '

5$000 la 2 2 ' nüa F r a üCO,
ILuiz Mautanari 53005 co m  51 • v iu u a jt u a -

— N.S.do R osário .— Ama- ------------ na. Dia 23, Cherubio Leite,
nhan haverá m issa da Ir -! Somma l:4tíõ$c00! co m  65 a n n os , ca sad o , itu a-
mandade ás 10  horas. \ i no; B e n e d ic to , í. de Arinan

Vende-se 10 metros de terreno 
sito 9 Rua Santa Cruz; logar op 
timo paraconstrucção- Ver e trai 
tar com o preprietario- Apoli-\
navio Mello 
69 YTU

ua Sta- sta- Rit

f

i I

=  PARA O BANHO = =  
EMBELLEZAR A PELLE  
BANHO DAS CRIANÇAS  
BARBA, Q UEIM ADURAS  

F QUAESQUER FERIDAS  

USEM SEM PRE

"ÀRISTOLIHO”
(Sabão liquido)

Casa á venda J : ________
V e n d e -s e  um a boa  ca sa  n i n e  a  O Trançador 

s ita  a rua da M a tr iz , c o m !  I » U 1 J U  ^a Rua dos A n ‘ 
toda o as c o m m o d i lades e d r a d a s  n - 94  mudou-se para 
u m b o m  te r re n o  a n e x o . ; a R u a  d o  P a troc ín io  num. 

T r a ta r  nusta re d a cçã o . 1 7 — Y T U ’ .
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t e r r í v e i s  t u m o r e s
0  Sr. Antonio Simões de 

Macedo, residente em Ni- 
ctherqj*..— Estado do R io —  

^  Declara em 
attestado data* 
do de l .o  de 
Maio de 1917 
que: soffrendo 
de terrivei9 tu­
mores em d i­
versas partes 
do co tp o— do­

res rheumaticas nos bra­
ços e nas pernas— curou- 
se com o E lix ir de No­
gueira do Pharmacbutico 
Chimieo João da Siiva Sil­
veira,

A SEMAHA COMERCIAL

PIRACICABA
Distribue aos seus asai- 

gnantes em sorteio extraor 
dlnario e todos o.° sabbndoe, 

prêmios no total de

3 8 :o o o $ o o o
A SSIG N A iU R A  ANNUALí 

ÍOSOOO
Precisam-se agentes em todas 

as localidades.
Dirigir pedidos á «Semana 

Commorcial» — Piracicaba.

hjx® de mmmh 0
Empregada m  

ÍBCC8SS8 1SI
seguintes m Ih * 
tia s :
Eserophírfm 
O&rthros.
Boubaa.
Boubano.
In fl«n m a ç0 »
Corrlmente á i 
Gono/rtiéaR.
Fistulai»
Espinhas.
Cancros v t n t r o d  
Rachltlsmo.
F lo r «  braaos»- 
Ulceras.
Tumor**.
Samoa.
CryefcM*R h e u m a t t s m o  * W  
Manchas da pells, 
AffecçSeado « s « « *  
Qores no pciec- ^  
Tumores it o »  c e n a * . 
i «cejemcntu d** artarto 
e Jo p escou  « Onalrrwro* 

todas «s raoW Jsa 
jMovsntsHKaa d o  «en*í«*

I '

Mares

00

D E B I L I D A D E
G E R A L

Convalescentes 
Creanças Fracas 

0  inegualavel to- 
m eo

-lodolino-
restabelece, dá vigor, 

appetite e saude.

Ags.gs.S.P:C.L. -Quei­
roz S.Paulo.Fsbrican- 
tesrHeizelmann.- &Cia. 

Rio de Janeiro

C. P. Sampaio N?íío
* DVOGADO

Rua do Commercio, n, 4 9  Te). 189

. . .  M,«.l

-/-n-frVT»

Unicos fabricantes: — Geribello & 
ü m iv rr  Bueno - Ytú

ü  iillÉ Il

C A S A  D E  M O V E IS
N a t a n  A v e r b a c h  F i l h o s

Avisam aiodcs que se acabou o tempo de Adão eEva tem 
po de se dormir no chão e cobrirse com folhas de arvorese 
pelles de animaes

’ Todos portanto,devem procurar as suas casas commercia 
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobilias completas,Cam 
deFcrro, Colchões, Roupasfeitas, Calçados, C hapéus, Tapetes,o 
IT U 4Kua dolC om m ercio  74Tel. 12— S A L T O  — rR u y  
D rB arros  Junior 19. Tel. 8 S. ROQTTF Fua R ua 

Baibosa 69 Telephcr lo9 
Vende ‘se  A lgodão aos

Fabrica de cochões

• •«••••••••.•••••■O.»

74

ADVOCACiA
Dr. Manoel Maria Bueno

A dvoga  no civil, commerciaí, redige es- 
cripturas de venda ecompra, dehypotheca3 
de parceria agrícola de empreitadas e de 
outros t contractos e encarrega de outros 

negccioF concernentes á advocacia

—  Rua de Santa Rita 81 C j ^YTLT

\ i i 2z •

Terreno
Vende’se 10 metros de terreno 

sito a Rua Santa Cruz; logar op 
timo para construcção. V e r  e tra 
tar com o proprietário. Apoli- 
nario M ello— rtua Sta* sta* Rit 
69 Y TU

h .
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9 As Emulsões 
Imitações Similares
se separam, fermentam 
e enrançam, irritando 
assim a mucosa do estô­
mago. O valor do Oleo 
de Figado de Bacalhau 
é bem conhecido nos 
casos de Anemia, Lym- 
phatismo, Rachitismo e 
Escrophula de creanças.

í
A  Em ulsão d© Scott
de que se compõe este 
oleo, assimila-se com 
facilidade ao organismo. 
Há que precaver-se con­
tra o emprego dos outros 
oleos, por ser estes substi­
tutos damninhos. Peçam 
só a legitima Emulsão 
de Scott, com o rotulo 
do pescador com o ba­
calhau á s  costas. * à

Casa á venda
VENDE-SE uma casa 
na rua de Santa Cruz 
num. 8 0 .  i

Tratar no mesma rua 
num. 5 7 .
«55

TAYUYNA
( R e m e d i o  V e t e r i n á r i o )

F a z  engordar com facilidade  

em pouco tempo, Cavallos,
B U R R . O S ,  B O i S .  P O R C O S .  C Ã E S  

A B R I T O S ,  C A R N E I R O S .  E T C .

y e n d e -se  nas P harm acías '")
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Crianças fracas ou rachiticas-. 
*  magras, anêmicas, pallidas* 

lymphaticas, etc.

Tonico Inlanti)
( Sem alcoof, conren 
trado e vitanunoso/ .

P o d eroso  recon stb  
tuinte iod a d o  e  lín ico 
n o  gen ero  - lodo-tani» 
co  - g lycero  - arrheno • 
p h osp h o-ca lcio -n u cleo  
vitam inoso.

T od a  criança fraca 
ou  pallida d eve tõm ar 
alguns vidros, efficaz 
c  de op tim o paladan
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